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Introdução
O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é uma planta
arbustiva, de crescimento rápido, pertence à família
das Euforbiáceas e, provavelmente, originou-se no
México. Esta planta está bem adaptada a várias
regiões do Brasil (EMPRESA DE PESQUISA
AGROPECUÁRIA DE MINAS GERAIS, 2003). É
considerada uma opção agrícola para a Região
Nordeste por ser uma planta oleaginosa viável para a
obtenção de biodiesel, porque produz, no mínimo, 2 t
de sementes por hectare, e leva de 2 a 4 anos para
atingir a idade produtiva, que pode se estender por 50
anos (DRUMOND et al., 2008).
Com a iniciativa do Programa Brasileiro de Biodiesel,
o pinhão-manso foi apontado como uma alternativa de
matéria-prima, baseando-se na expectativa de que a
planta possua alta produtividade de óleo, tenha baixo
custo de produção, por ser perene e extremamente
resistente ao estresse hídrico (SATURNINO et al.,
2005).
Diante da possibilidade do uso do óleo do pinhão-
manso para a produção de biodiesel, criam-se grandes
perspectivas para o crescimento das áreas de plantio
com esta cultura no Semiárido nordestino, porém, a
pesquisa da cultura do pinhão-manso está apenas
iniciando no Brasil.
Por causa da importância que essa espécie vem
obtendo para a produção de biodiesel, existe grande
comercialização de sementes para plantio. No entanto,
não há estudos sobre a maturação das sementes e a
melhor época de colheita para obtenção de sementes
de alta qualidade para comercialização, com garantia
de vigor das plântulas e de alto desempenho em
campo.
Os frutos de pinhão-manso podem ser classificados em
diferentes fases de maturação, que  representadas por
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Tabela 1. Fases de maturação de frutos e sementes de pinhão-manso (Jatropha curcas L.).
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Qualidade das sementes de pinhão-
manso em diferentes fases de
maturação
O teor de água das sementes é medido pela
diferença de peso destas antes e após
secagem das mesmas em estufa a 105 oC,
durante 24 horas. Este teor diminui ao longo
da maturação das sementes, variando de
71% até 8,5% (Figura 2).
Figura2. Teor de água de sementes de pinhão-manso
(Jatropha curcas) com diferentes fases de maturação.
O teste de germinação das sementes de pinhão-manso
nas diferentes fases de maturação foi realizado em
rolos de papel em germinador a 30 oC, durante 11
dias. As fases 4 e 5 de maturação são aquelas que
apresentaram maiores porcentagens de germinação,
tanto na primeira contagem, aos 4 dias após a
semeadura, quanto na segunda, após 11 dias,
chegando a valores próximos a 100% (Figura 3).
Nas fases iniciais, as sementes ainda se encontravam
imaturas e, portanto, apresentaram baixa germinação.
Além disso, essas fases não são muito apropriadas
para a manipulação e armazenamento das sementes
por causa do seu alto teor de água, que propicia a
grande proliferação de microrganismos. Na fase 6, as
sementes apresentam teor de água muito baixo e
presença de inibidores da germinação, o que acarreta
em taxas mais baixas de germinação.
Figura 3. Germinação de sementes de pinhão-manso
(Jatropha curcas) em diferentes fases de maturação.
O tempo médio de germinação (TMG), que é o tempo
em dias que as sementes demoram a germinar, foi
mais baixo para as sementes colhidas na fase 2, que
demoraram, em média, menos de 2 dias. No entanto,
essas sementes apresentaram taxa de germinação
muito baixa; aproximadamente 14%, por isso,
apresentaram, também, baixo índice de velocidade de
germinação (IVG). As sementes que apresentaram
maior velocidade de germinação foram aquelas
colhidas nas fases 4 e 5, com TMG de,
aproximadamente, 4 dias (Figura 4).
Figura 4. Tempo médio de germinação (TMG) e índice
de velocidade de germinação (IVG) de sementes de
pinhão-manso (Jatropha curcas) em diferentes fases
de maturação.
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As curvas de germinação das sementes avaliadas
diariamente confirmaram que o processo de
germinação teve início por volta do quarto dia após a
semeadura, e que os frutos colhidos nas fases 4 e 5
apresentaram sementes com maior rapidez.  Além
disso, a porcentagem de germinação foi maior que
aqueles colhidos nas demais fases (Figura 5)
Figura 5. Curvas de germinação de sementes de
pinhão-manso (Jatropha curcas) em diferentes fases
de maturação.
De acordo com os resultados apresentados neste
trabalho, pode-se concluir que para a produção de
sementes de pinhão-manso com alta qualidade
fisiológica, representada pela porcentagem e
velocidade de germinação, deve-se colher os frutos,
quando estes se apresentarem amarelados com partes
marrons, ou seja, nas fases 4 e 5.
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